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_p<>s seus griíade1 predi~ do Rocio, nOI baixos do que restava das 
sobemas proprieciaaes ducais, tambem ae diziam ~~as avo,umadas. 

Olhavam-se e avaliavam-se como se esperassem receber-lhes as 
pingues rendas e quando da procisslo do Senhor dos PAs~s toda a 
gente queria vêr a copelinha que os fidal2os abriam uma vez por ano, 
apenas, na sua wopriedade par~ Jesus descançar. · 

Era um dos ~ssos do Senhor da Gras:a. . 
E' que os duques estavam de mal com os reis mas não com Deus 

e quando a Santa imagem chegava à porta de seus dominios encontrava 
sempre onde, durante uns moweJ!tos, descançar da sua via dolorosa. 
Nesse dia, levados, pelo Sentior, os soldados do constitucionalismo pare­
ciam render as honras aos exilados. 
· · Por cou~ alguma do mundo o~ princll>,es devem mudar as tradições 

de .. séus avós e tanto o entende assim o grande principio pratico inglês 
que a alguns dos lords, cujos ,nomes rolam na historia, impõe obriga­
ções e faz pagar dízimos cada vez que as olvidam. O dugue de W ellington 
tem que ir saudar o busto de Jorge 111 no aniversario da batalha de 
Waterloo. ~ E' o culto. Em Portugal raramente êle se impõe, já não digo 
para com as usanças, mas ao menos para com o l\ltissimo. 

Sucedeu agora esquecerem-no por determinação da Casa Cadaval. 
No passo do Rocio onde Jesus descansava abriu-se um estabele­

cimento no qual não sei se as vendas são lambem por conta dos duques. 
l\rgumenta-se gue o Senhor Jesus está proibido pela república, de 

descer à Baixa, de entrar na sua antiga pousada de S. Roque e vir até 
ao passo que os seus fieis fidalgos-juises, mordomos, grandes da sua 
irmandade-lhe ofereciam. Pois sim; mas lambem se dizia que D. 
Miguel nunca mais vinha e os toiros de Muge, os belos bois reais, não 
se corriam. ~ 

Porqu~? Porque os duques esperavam, ou pelo menos mantinham 
Rara os outros, a crença no regresso do rei. Uma ocasião chegou em 
que apareceu nos cartazes a noticia duma tourada com um dos seus 
curros. 1\pressadamente a desmentiram. Não queriam que se dissesse 
~uebrarem as vontades dos seus maiores, sobretudo a daquele duque par­
tindo para Elvas, à frente dos cavaleiros fieis e àcerca do qual os cons-
titucionais cantavam: ' . 

Eu vi, eu 1'i 
Lá no Rocio 
O Cada11al 
Tremenâo com frio 

Era em Julho, a 23 ; corria · um bafo ardente sôbre Lisboa. Nem 
havia frio nem o duque tremia. Mas o odio politico póde tanto que até 
nas cantigas é mentiroso. 

Chegou, porem, o momento em que se autorisou a lide dos toiros 
aucais. Desse dia em diante toda a gente sabia que os Cadavais já não . 
tinlíam esperanças na volta da D. Miguel, de quem era condestavel o 
primogenito da casa, o senhor duque D. Nuno. 

· Tampouco pensava em ligar-se ao constitucionalismo esse grande 
senhor nascido no exilio, criado por uma mãe extrangeira, morto para 
a tradição, casado em Paris, na grande aristocracia, aliado dos Gramonts, 
por. sua vez parentes dos Hamilton após a aventura galante que levara um 
dos seus à emigração, indo o ramo mais velho entroncar-se com os Guiche. 



Talvez que o senhor de Cadaval nem soubesse do que faziam os 
administradores da casa\ e entrevia-se, sua excelencia, sua alteza, porque 
era primo dos Braganças, vivendo no seu castelo ·essá existenoia dUin 
gentilhomem do seu tempo caçando, desportando, preparando 'uin livro de 
geneologias, ou apenas, recebendo a parentela num grande preceito de 
gentileza e de etiqueta. 

Um dia, porém, apareceu na emigração, em S. Jean de Luz, Útn ra• 
paz alto, desengonçado, de rosto ossudo e que coxeava. Falava e en­
tendia tao pouco a lingua portuguesa que . os cadetes de Couceiro lhe 
ensinavam arrieiradas que êle repetia como frases de salão, nao guardava 
atitudes nem tinha a tunanteria brava dos soltlados vencidos ·porque rião' 
combatera nem no seu sangue ardiam as coleras dos exilados. Estava 
ali como numa partida de tennis e amesquinhando nas noites de terlulia, 
perdido das horas de conjura, esse mancebo extranho tornara-S'e um 
fantoche entre os consdentes soldados duma Causa destroçada. ' 

Era sua alteza o senhor duque de Cadaval. ' , 
Depois, veiu à supuração a brutalidade da sua maneira de ser ; des­

manchara-se nele a ancestralidade e de Portugal apenas comia as ren­
das, não usava nem sequer esse ap-nubo de valel)tia' que os seus. ante­
passados mantinham - e como um rebento galado de uma raça que se 
decrepitava - o senhor ' duque tinha falhas de· pudor. como de gramatica, 
como de etiqueta, como da dignidade do s~u nobre titulo. : · 

Não fizera o seu bacharelato, não se tomara util por si proprio ne~te 
tempo em que até os reis decatdos são obrigados a procurar um misfér 1 

e por isso quando a guerra rebentou e êle teve a ideia de ·servir o seu 
pais assistia-se a este espetáculo extrahho de vêr um duque ·ae 'Cadavâl 
chaulereando o seu automovel dentro do qual se repotreava o senhor João· 
Chagàs, ministro da republica em Paris. • 

Lá em baixo, no f ront, os rapazes do seu ducado, a turba rija de 
Muge e arredores, aldeões, campinos, vilaregos, éram soldados, coosu-· 
miam-se na guerra, entisicavam e, entretanto, apertado numa farda -
julgo que com as divisas de sargento - o titular ia guiando o carro e 
conduzindo, ora os oficiais de licença, ora os polfticos em férias ás casas 
que a sua pratica do Paris suspeito Jhe ensinara numa vil tournée dos 
grãos duques da demagogia. 

Gota a gota parecia sumir-se por uma malfgna fistula o que restava 
da grandeza da sua casa, pingo a pingo se ia acabando a beleza da le­
genda e, como em vez de arriscar a vida sob uma trincheira, conduzia 
uht Hudson era como chauff eur e não como soldado que o considera­
vam. 

A sua volta subia um desdem enorme e mais lhe valia ter morrido 
ao acaso, ser esfacelado por uma granada, ficar tão desf!gurado que o 
levassem para a Batalha como um soldado desconhecido do que vir para 
Lisboa, tropego de nascença, e não pela guerra, roçar-se no Suisso com 
m~letas e aparecer no palco do 1\polo, com as divisas 'de sargento, a 
receber as palmas duma platea tonta quanda o Hui Chianca escreveu a· 
peça Nun'Alvares e lá exibiu o descendente num final de acto. · 

Nun'J\lvares ! E era toda a oração de um povo subindo para o liber­
tador de uma patria, era a sua divina fé num futuro, a sua alma de sol .. 
dado vertendo as amarguras heroicas, agora de joelhos, logo de pé na 
lucta, devastado pelo sofrimento mas acreditando numa redenção e aca· 
bando feito monge no alto do Carmo a mostrar ao embaixador de Espa .. 
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ql\a, ~oh a sua illmafega, a couraça de grande cavalell'o. E para 9ue o 
nao 1 julgas,em cafdo,' sem animo, sem força, êle, agarrando ao acaso,· o 
co.ulA de. uma lança atirara-o ao Rocio, onde viera espetar-se para mos­
trar à rijeza • do seu braço de anciao e a certeza vitoriosa da sua alma 
de guerreiro. ~ 

l\li proximo do passo onde os Cadavaes recolhiam outrora o Senhor 
Jesus t~v~z que muito rentinho com êle no, entao Campo· de V alverde, · 
tiv~e f\cado a vibrar' a arma do soldadq valoroso. Seculos depois pas­
sava, P.Ot ali, decadente s~ndo moço, destrambelh' ado tendo juveP.tude, in­
dene da guerra e tendo sido o palafreneiro dos diplo)llatas do regímen, o 
seu descenClente, aq~ele que usava os titulos de duque de Cadaval e se 
cliômava D. Nuno 'Caetano .f\lvares Pereira de Melo, marquez de Eer-
réira 'e conde d~ ·,Tentugal. . ' 

O mundo mudaM muito, é certo; mas a fortuna dos aristocratas desse 
ramo não sofrera. tanto que fosse necessario deslustrar, ante a miseria, o 
caracter de quem usava um nome quasi real. · 

PQdia . a duqueza extrangeir~, no seu castelo de Pau, não acreditar 
mai~ em D. Miguel, desdenhar dos constitucionaes, querer na gue1 ra um 
filho ~o seu sangue seguindo o exemplo dos seus avós, na hora em que ' 
a pafria esta\' a , em lucta, mas não o mandou decerto para um ponto onde 
não chegavam as balas. .f\v.1.âuqueza viuva, Zileri dal Verme, podia até 
mesmo nao amar de Portugal senão as rendas opimas dos seus feudos 
mas o que uma senhora de sangue fidalgo não devia autorisar, do que 
não JlOdia deso(er, era da religião. Ser-lhe· fa impossivel empurrar esse 
duqU;e decadent~ para. unia morte gloriosa, evitar que fossem corridos os 
seusi touros, quebrando a tradição, mas vender, por uns contos de réis, a 
capelinha onde Jesus descansava, seria bem a tarei a de um burguês que 
a curpprasn depois de, negociar êm crimes, de se' atulhar nos escanda­
los mas nunca de quem tem o dever ·de guardar a tradição. 1 

P.rimeiro, deixou de acreditar na monarquia de D. Miguel, depois des­
f ~z-se da crença rio Senhor que poderia ainda ali descansar. Prefêriu que 
no, logar santo se vendessem doces de côco, marmelada, refrescos e com 
um titulo sacrilego - O Passo - sobre a porta, se desse de comer e be'· 
bru· aos que de Jêsus zombam. 

l\gora aos Cadavaes só
1 

resta fazer um casino no palacio de Pedrou­
ços com uma bailarina a contorcer-se lasciva e parodiando até o <que os 
constitucionaes, sem razão, tinhal)l cantado do fiel avô : 

Eu ,,;,, eu oi, 
Lá no Rossio 
O Cada,,al 
Tremendo sem brio. 

Desses passos dos Cadavaes, a Deus votad&s, e agora vendidos,, 
f1eariam apenas uns passos desta grande dança, do turbilhonante cotillon 
do dinheiro. 

•• 
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Os antigos monarqulcos da republica ~ O• a ran .. 
dea Jacobinos - Recordoçllo do uma tarde no • 
Roclo - O dlretGrlo democaoaUco e os seus 

componentes - /\ conlu!tQo de côrcs 
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O Congresso D~~oc.ratico foi u~ ·alfobre onde floriu ' a doce p!Anià 
da fr~ternidade, houve uma egualdade de termos nas discussões e l11ttr­
gou-se a mais . ampla liberdade de palavra. Nao se . póde dizer ter sido 
relegado o grande programa partidario. Uma enorme ancia de moralidade 
presidiu ás deliberações e de todo aquele conjunto de republicanismo safu 
um directorio, cuja maioria é composta por antigos monarquicos~ · Eis 
a tolerancia e eis os nomes a que me reporto, desvanecido por pó<f er 
constatar que um homem quando se inscreve no partido damocralko 'ê 
corno se recebesse um banho de agua lustral. · :t 

Posto .isto, vamos aos eleitos, qµe outrora na reacÇão moriarquica 
mergulharam: , .., 1 

• ' < 
O senhor 'Arfür Rodrigues de l\lmeida Ribeiro, o senh'or João · Tei­

xeira de Queiroz Vaz Guedes, o senhor José Domingues dos Santos, que a 
acumulava com a profissão odienta de padre, o senhor Vitorino MaX:imo 
de Carvalho Guimarães, o senhor Rlberto Ferreira Vidal, o senhor J\rtW" 
l\ugusto da Costa, que, apesar de ser irmão do maior de todos, se con­
servava teixeirista em 5 de outubro, como se não lobrigasse o mano ptla 
mesma luneta com que o vê hoje. !\cresce, ainda, o senhor Ernesto Ju .. 
lio Navarro e, se puxarmos um nadinha, toparemos, no grupo dos dili­
gentes da demogagia, alguns monarquistas de baixo coturno mas de lon­
gas . aspirações e bôcas sempre corcodiJamente escancaradas. Mas emtim, 
o partido elegeu-os e nós, profanos, cousa alguma feriamos a dizer, s~ 
não nos tivessemas imposto o encargo de profundar o trama - o entra-
çado -das agremiações que nos governam. ~ · 

Já ha muito tempo tinha pensado na nascente formidavel de republi­
canos, a brotar em catadupas, desde que numa manhã de outubro, Ma­
chado Santos na Rotunda, com um punhado de sargentos, dera tiros 
e o José Carlos da Maia, com meia duzia de civis, fizera assaltos no 
mar. Só nessa semana entraram para a maçonaria quinhentos irmãos;. 
Houve repartições publicas que acud~ram a~i em massa. Chegavam a fa.. 
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zer bicha na entrada da casa das caveiras do Grande Oriente. Passara 
uma endemia : nclo havia duvida que o regimen republicano era o me­
lhor. Diziam-no o senhor Ferreira do Rmaral e o senhor Marques das 
Barbas, um dos quaes lôra presidente do conselho e o outro, ainda dias 
antes. andára atraz do infante em Cascais ; diziam-no os continuas que 
tinham rastejddo diante dos- ministros e os militares que babujavam de 
juras e de beijos as mãos do rei ; asseveravam-no os moços de fretes e os 
~~ços da vida. Os repu};>~icanos sinceros enoj~ram-se e foram 'ub,m~rsos. 
tlnmo· era apupado, Baz1lto apedre1atlo1 1\ntomo Claro teve qu'B. ~grar, 
l\rtur Leitão partiu para a JUrica. Em troca, Correia Barreto foi ministro; 
Ferreira do l\mt"ral, senador; Cerveira-de 1\lbuquerque, director geral; I\bel 
Botelho, p1enipotenciario. Quem quizesse adherir recebia um emprego. Sen­
tia-se que â republica faltava pessoal. Os que não tinham pudor acorriam. 
Eu; que fisera as minhas primeiras armas ao lado dos republicanos, mas 
os deixara para seguir João Franco - não por ambições, pois ele nao as 
satisfazia - fui palpitado a ver se aceitaria o logar de consul geral no 
Mexico. Tive uma revolta. Compreendi o que faziam aos outros P, mais 
ainda, senti o que os outros, essa turba sem ideias, sem dignidade, sem 
Ié, fazia por sua vez. Uma tarde, ao lado de T eofilo, na presidencia do 
governo provisorio,· onde me chamára, ãasisti a verdadeiras repelencias. 
O continuo tapava com papel a corôa real esculpida na cadeira pomba­
Jin~ ; os funcionarios chegavam submissos, fascinados, pulhas e aos ban-
:cl9s. • 
r·~i. «•via até quem nunca tivesse falaélo ao escritor e lHe recordasse, 
agora, vagos parentescos. Eu sentia a onda a subir, ao vêr os monarqui­
cos. pu, ant~~, os 

1
que comiam da monarquia, galgando na republica como 

borbotõ.es. de sargentas. Com . a. canalha da rua sucedeu o mesmo. 1\ 
on4ri rn~levola afirmava-se republicana; ·na vespera não se batera. Tive 
1Uma. grande vontàde• éte emigrar como fez Malheiro Dias. Cada dia, po­
rém, a nausêa ine tomava mais; nãQ podia fugir. Era necessario que me 
batesse e, sem que um só dos m<?us velhos am!gos da republica me dei" 
xasse, eu comecei o combate. Quantas vezes eles me aplaudiram. Nas 
bi,trricadas monarquicas falei, escrevi, combati, falo, escrevo, combato quando 
seria facílimo recolhe,.--me a uma tareia apenas !iteraria. Mas o quê? 
Diaht~ desta Qnda, cadi,l vez maior, de noje das, é preciso alguem que 
grjte ás consêiências : olhem . que1 

é vasa, fujam da lama ! 
Como. se demonstrou já. foram. os antigos vivedores da monarquia 

que se ~ornaram,. de cumpltcidade com os republicanos indecorosos, os 
comedores da rêpublica. '. 
: o que Q partido mais radical ' do' r~gimen acaba de fazer, relegendo 
para o dirigir muitos antigos realistas 'lé a sintese deste baralho e deste 
pa~tano. Espiritualmente, o partido democratico é aquil0. Dos mil e tan­
tos homens que assistiram ao Congresso, setecentos, pelo menos, não se 
baterpm pela republica antes de 191 O. Servia:n os caciques sertanejos ou 
exerciam o caciquismo por sua conta. Todavia, tenho a certeza, são es­
ses os maiores jacobinos, . os que berram, barafustam, clamam contra a 
.reacção, dignos pares dos que escolheram .para os conduzir, a essa .ceva-
deira -de interesses a que chamo pia de ideias~ , 

,Lemqro·ní'e que, um dia,t no Rocio, cercado por uma malta que me 
apupava, , J expliquei a ingerencia dos videiros nos regimens, enquanto 
um antigo creado de casa fidalga, tomado director duma agremiação ja­
cobina e continuo de' ministério, me increpava. Olhei'-o com despreso, e 
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exclamei : Os senhores t~m da liber<lade a ideia que ela é uma meretriz 
a suar de infamia para os engordar! · 

O berreiro continuava até que se acalmou quando lhe disse tor­
nar-se facilimo ser ministro na republica mesmo vindo da monarquia com 
culpas e sendo--se profundamente ignorante. Citei nomes, mostrei casos, 
indtquei indivi<luos e, dai a pouco, aqueles excitados quasi me convida­
yam para tomar café. Tinham visto a verdade. Eu acabei dizendo o que 
sentia diante de, tudo isto: <adherir é Sfr ministro e mandar bu~r 00-
191 de ~ua pelos soldados da Rotunda>.1 ? R ~ 't (-: r1 

Sao pugin\s• de romances futtiios o qne me · Sbgere tudo quanto • pe­
netro. Vejo incoerencias que veem do estomago cotno arrotos e saem 
das bocas como discursos. O povo tem pouca memoria, mas no fundo 
simpatisa ou antipatisa, por instincto, com os homens Q.Ue aparecem em 
publico. Descobre a sinceridade. 1\ escumalha, essa aJólda e acauclilha 
quem lhe póde fazer favores, arranjar os togares, m:eporar-lhes a mange­
doura. Os principios são hoje alguma coisa de arcaico, e eu, a todos os 
momentos, tremo, lembrando-m~ dum regresso ao antigo regimen. Sinto-os, 
vejo-os, ouço-os já a bradar que foram para o democratismo para o ar­
ruinar. No fundo, nunca tinham deixado de ser bons realistas. E quando 
eu chegar ao meio daquela massa imensa, ela ha ~e clamar : 

Fóra jacobino! · ' 
Pois não é o mesmo que . sucede dentro do partido democratico, de 

cujo congresso . saf u um diratorio duma . siiigular ~ especie azul " fl ' ~ranca; 
azuis pelo medo, brancos pela fome, hojé' rubros pela' indigestão,> veiaes 
pelo odio ? ;, . .ri • ,,. ' l / • "' 
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Existe em Oliveira de J\zemeis, que eu já representei no Parlamento, 
um notario ,democratico de grandes vistas. ·Medra na alma deste tabelião 
demagogico uma ambição desenfreada e acreditando tanto no futuro da 
'república, como eu nas almas do outro mundo, vai preparando largamente 
para a velhice um escudo magnifico. • 

Chama-se Basílio, como o Enxertado de Camilo, Lopes como o ce­
lebre fabricante de chocolates espanhoes, Pereira, como o brasileiro do 
Eusebio Macario e é bacharel a diferençar-se do senhor J\ntonio Maria 
da Silva de quem se diz correligionario mas a quem abre sinais fundos 
em larga oposição. 

Não sei nem procuro saber dos antecedentes heraldicos do notario, 
mas julgo que não tem quaisquer dignos de nota nas regiões de Cabanas, 
nem tampouco nas da Marmeleira, onde residem os maiores de seus 
avoengos e os de sua esposa. Tambem numa alma puramente demago­
gica, formada de reconcavos de barretos frigios, esta cousa de antepassa­
dos ecôa mal e o melhor é não se querer saber donde se brotou. Havia 
um que evocava o pai, batendo no peito formidaveis punhadas e bradando 
da sua cadeira de ministro : - Sou filho de um taberneiro! -Bem se 
vê; não o pode negar v. ex.a ... respondia-lhe um lisongeiro. 

Chama-se a isto orgulho .dos pergaminhos de quem explorou o povo 
deitando agua no vinho ou campeche em sangue de boi e que deve des­
agradar mais aos envenenados do que os títulos heraldicos dos que ma­
tavam muitas fomes com os caldos das portarias . . 

Berrar-se a paternidade de um homem de baixo mister, com orgu­
lho, é tanto de vaidade como arvorar a ascendencia de um marquez. De­
pende das epocas. Os nomes são muitas vezes especies de passaportes. 
Nas democracias é melhor uma pessoa chamar-se simplesmente cidadão 
José que D. José Cidadão e até julgo que o senhor marquez de Vale-Flôr 
- cujo nome de José Constantino era uma gloria colonial - vai repu­
diar o titulo para não lhe tocarem nas propriedades de S. Tomé onde, 
segundo se bichana, ha poste!' encravados em terrenos do estado e uma 
exploração do negro medelarmente instalada. 
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Mas o marquez é mülti-milionario e não se importa com o futuro, 
vive muito fóra das combinações politicas e não sabe o que se passa. Jâ 
não acontece o mesmo com b tabelião de Oliveira de 1\zemeis. Esse é 
deinocratioo, profunda o sentimento das hostes e aguarda o momento em. 
que •tudo isto t'desabe . .f\taca o ·senhor l\ntonio · Maria 'da Silva' para mar­
can o seu logar e assim como o senhor 1\fonso Costa, retirado em Paris,. 
conta com o titulo de conde de Ceia - esplendida mercê para q'uein tem. 
passado a vida a ·cear à custa do país - assim o notario aguarda com..­
pensações na nora que êle - e deve ter as suas razões fortes - '· julga ir 
soar : ' a da proclamação da monarquia : .f\ sua hora de triuni o, a minha: 
hora de exilio porque se as cousas levarem o caminho que este demo ... · 
cratico traça com seus • actos, teremos os seus · correligionarios no poder 
dando vivas ao rei e todos veisondalhados a falarem dos avós. 

Como poderemos rtós entrar na côrte? Não que não sabemos com<>' 
se chamava o nosso avô. l\lguns julgam que o seu antepassado mais antigo 
era 1\dão, simplesmente 1\dão, quatro letras insonsas que marcam o nome 
de- um · homem enganado pela múlher l Nós, não. Preierimos o macaco­
que foi ·polígamo desde que fez a primeira careta aos soes do mund<> 
inicial. 

Perguntar .. me-Ao porque entrevejo essa monarquia onde os demago­
gos de hoje exerçam o papel que os realistas apagados de hontem toma­
ram dentro da república: o de donos? É simples. Como não posso ima-· 
ginar o senhor bacharel Basílio Pereira traidor ao seu partido, e como 
sei que nas hostes democratica~ se oiha muito para o dia de amanhã, é· 
numa real~za triunfante que êle pensa e na qual se lale muito, como o· 
senhor 1\rtur Costa evoca os tremendos e perigosos tempos da propa­
ganda republicana quando era regenerador em Figueira de Cast~lo Ro~· 
drigo. 

Mas porque p~nsa o senhor notario Lopes Pereira em semelhant(?". 
regim,en? Porquê vai segurando para êle a sua geração. 

E o que se chama pôr apelidos a juros, pois outra cousa não signi-· 
fica a série de nomes heraldicos que o prócere demogagico despejou no 
registo civil sobre a cabeça de um seu filhinho, decerto um encantador· 
e robusto bébé, ao qual desejavamos uma mocidade mais leve que os. 
apelidos com que o ajoujaram. 

Registou-se o fruto da arvore da liberdade desta resonante maneira:· 
D. Cesar Maximo Fernão da Hirmani de Melo Soares de 1\lbergaria de 
Figueiredo Lobo e Silva e Souza Pacneco de Moscoso e .f\raujo Lopes. 
Pereira (Sevêr). 

Claro que, afóra os apelidos plebeus, o resto é uma camouflage em 
que se envolve o inocentinho mas por isso mesmo se deve acreditar 
num proximo movimento realista - talvez o de 20 de junho anunciado 
no congresso democratico - e no qual só entrarão correligionarios do­
senhor conde de Ceia (Rfonso C<'sta). 

Triunfante essa especie de monarquia, o notario de 1\zemeis terá em 
seu filho o seu me1hor argumento. Jámais fôra democratico. ,J\caso o­
podia ser um pai que registava o pequeno acrescentando-lhe um Dom a. 
tão sonoros apelidos? E;1e mesmo - e então revelaria o seu segredo,. 
aquele enorme e misterioso segredo que o corroeu tanto tempo - sim, 
êle proprio, Lopes Pereira, tabelião e demagogo nunca se chamara as­
sim. O seu nome era tambem D. Cesar Maximo Fernão da Hirmania de­
Melo Soares de Rlbergaria de Figueiredo Lobo e Silva de Souza Pacheco 

, 

' 

-
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. ' 
de MbscolO e l\roujo (Sevêr) e Senior : .. Sim senhor,J &u Senior, ou, se 
quizerem, ·D. Senior ! '' • • ~ · ,~ ' , 

No . caso do movimento criar ratses 1 e triunfar nada mais terá" a ale· 
gar ~ 1uai1defeza; se falhar, se nio contar com o apoio· <Jo lgrande hó· 
mem de • Ceia, então, o notaria, emproand~se poderá gritar: Eu sou ,o 
Lopes ~erelro ! Não tenho culpa que a reacção tivesse penetrado no lmeu 
lar ~o Jburaco da fechadura .. Esse D. Cesar Maxirnor nao passa de' um 
Jalassa. E 1é l meu filho, e é do meu sangue 1 f\ maldita seita negra per.­
deu-o.· J\quilo não é nome; é uma facha em que o enrolaram e que· mo 
r.egiato civil im1ginaram pertencer-lhe . . . Mas nio, creiam .que não . . • 
Foi uma troca de cueiros . . . . " ,, 1 • 

EntAo o é falido D. Cesar Maximo Senior erguer-se-' numa colera 'pro· 
funda e gritará apontando . o encarregado dos registos. , 

- O culpado êle t • • • Que maquinaria esse homem? Nega-se o nome 
de' Lenine ,a um inocente, como sucedeu em •Lisboa, porque é revolucio-
11ario e estão sempre prontos para esta heraldica hedionda. ! 1 

. JE, convicto, como sempre, o notaria, soltar' o seu1 grande brado: 
r J\baixo a reação 1 Depois, voltando-se para o lilho chamar-lhe-á só 

Lopes. · : · 
• O di1bo é se i~to leva muito tempo e o D. êesar, depois, não dá 
pelo ,nome. 

' 
r 
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O sérihor doutor Bernardino Machado tem escrito na Patria· uma 
série de artigos intitulados Depois do Monsanto,~ nos quais', sob uma fór­
ma de critica nistorica, julga os correligionarios. São, realmente, trechos 
de observação para a qual é preciso ter os olhos de s.' ex.• - trop-grands 
e trop-vifs- como dizia a um pintor, mas que se devem anotar, P.Oisi são 
caraderisticas do momento actual: u ~ • 

~ , «0 mal da nossa administração publica, é, como foi sob 4, monar­
quia, o desregramento administrativo~ . ,, . ·e • 't ~ (;,; 

• «A falencia de que sofremos é a dos governant~s>. 
«Não os movem geralmente princípios, embora um ou ·outro invo­

que, à inda, por vezes,· enfaticamente a 1'elha condenação do Estado i11; 
dustriab. ~ 

«0 aoverno propõe e o Parlamento vota só despesas, emprestimos, 
impostos~. · 1 ~ 

«Dep9is âum ano de crimes politicos fJ f inánceiros, 1'eiu, n~o a re· 
constituição mas estes ininterruptos quatro anos e de esfacelo politico .e 
financeiro~ . . ' - · 

cú'fo sáque militarista sucedeu o desbarato administraiivo>. 
«De certo que o estado precisa ter autoridade para administrar. E 

por isso niio ha problema mais urgente do que 'o de saneamento e mo-
ralisáção dos serviços publicas>. . 

'4:J\.fas, se o poder não possui força moral para· administrar, a sua re· 
nuncia nada remediará~. · 

<Enquanto os governantes não forem compelidos ás responsabilida­
des dos seus actos, enquanto não derem rigorosas contas de si, do seu 
mandato, aos seus concidadãos, tão pouco poderão tomá-las, seja a quem 
f ôr. E' o que está acontecendo, a despeito duma profusão de comissa· 
rios fiscais, que, para cumulo, sofrem o vexame de receber a remune­
ração e gratificação d;retamente dos cofres fiscalisados. Quanto o ver­
beramos na propaganda /» 

.• 
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Diante destas severas palavras entrevemos que a descrença já inva­
diu a alma do velho caudilho, que tendo sido ministro da monarquia, 
nunca julgou chegar á presidencia duma republica como a que descreve 
com tanta sinceridade e severidade. 

Todos estes conceitos maximos se forrageam apenas numa coluna 
de jornal. 

Na outra, surge dum homem riquissimo, como s. ex.• é, um tão 
grande inimigo das plutocracias como eu sou. Dahi, o seguinte trecho es­
crito pelo antigo chefe do estado republicano, que ajudamos a expulsar 
do poder, ficar tão bem nesta pagma, como se fosse -.meu colaborador: 

<li . desregrada vida 1fnanceira do Estado, por mais que ,se ampute, 
continuará incuravelmente a sujeitar-nos ás prepotenoias dá~ plutocra­
cias:'> 

<Antes mesmo dos contratos oficiais se estipularem, as lutas de in­
teresses egoistas que o governo é impotente para conter e derimir, sã.o, 
por vezes tais, que os empreendimentos mais instantes não vingam ini-
ciar.se sequer.> r • 

<Apuraram-se já as dfoidas iios banqueiros ao Estado?-, 
<Quantas concessões continuam em mãos avaras e improductivas ?» 
<Se até magnates republicanos apelam para a fiscalisação monarquica.» 
<0 Estado tem que reassumir a plenitude da sua activa soberania. 

Mas, para a rehaver hade encerrar o período das crises def icitarias.'> 
<E' um pa1'or que no fim do corrente ano, a nossa divida interna 

atinja tr~s milhões de contos J Milhões'"' \ 
}\ parte que abaixo se transcreve é como uma recordação da velha 

propaganaa, com um final de quem solicita luzes dos canclieiros justi-
çadores : • r 1 • ... 

<llté em companhias e bancos dependentes do estado são eles (os 
adversarios) que mandam. servindo-se inclusivamente dos titulos da fa­
senda publica, quando não mesmo da cooperação do goDerno, para se 
alçarem nos postos da direcção donde nos combatem. E são eles que, 
mais calorosamente, que ninguem, propagam a entrega da administra­
ção dos serviços publicos ás forças Di1'as, isto é a sua adminislraçiio. 
E quanto a sua pressão pesa sobre os nossos dirigentes /-,, 
t f\s acusações são claras : é a falencia , é a má conduta, é a falta de 
autoridade, é a desvergooha, é a ruina, é a cumplicidade com a pluto­
cracia, é a. traição, a falta de ideal, é , emfim- embora. o senhor doutor 
Bernardino Machado não o diga com todas as letras - a completa neçes­
sidade de se demolir semelhante sistema. 

Esta reviravolta tão profunda, tão rapida e tão cheia de verdades, 
faz-me pensar que o estudo da figura de Hintze Ribeiro, cujo elogio his­
toric9 o republicano vai traçar na 1\cademia, deve ter influido muito no 
seu espirito. 
~ E' que s: ex.11, o ex-presidente de republica, falou como um conse­

lheiro, como um inimigo das instituições, como um <thalassa>. 
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O goV,erno e o papel ou o pap~I do· governo 

r 

Ha um homem no ministerio a~ qual ~inda ninguJm abusou ae cri­
mes, nem contra a liberdade, nem de ligações muito intimas com a plutocra­
cia. É, por assim dizer, um ministro do qual se póde discordar mas çom 
quem não é impossível tratar. Se fosse, como o senhor Fonípura, um servi­
dor da ' casa Burnay ou de outra, se fosse um conuDiante aas grandes nego­
ciatas, dir-lho-la antes e, do mesmo modo, continuaria ríeste assunto de tão 
alto interesse que é possivel existir à sua volta uma gan&nciosa quadiillia 

• pronta a explora-lo e a ligar-lhe, para sempre, o nome do titular da pasta. 
O homem de que falo é o senh1.i1 ministro das fin"nças; a questão 

é a do papel. 
Os .Fantoches são impressos no mais ordinario papef nacional. Como 

se vê, é pessimo mas custa tão caro como se fossé pago em ourq. 1\s 
fabricas deste :artigo não dão aviamento ás necessidades do mercado so­
bretudo no destinado ao jornal e ao livro mas, ·apesar: disJo, distri­
buem magnificos dividendos ao~ seus acionistas, pagam regiamente aos 
seus diretores, que são ferozes jnimigos da imprensa a qual os zurze a miudo 
e da qual se vingam alteando, por. seu .. capricho, o preço do genero in­
dispensavel à sua il)dustria. Fazer uma analise à escrita de certa Compa­
nhia seria encontrar os seas lucros fabulosos e constatar que, como su­
cede com a Modgem cm relação ao povo, vegetam, pura seu proveito, 
varias empresas. · 

Proteger mais semelhantes sugadores da vida dos jornais, .das casas 
editoras, dos homens de letras, dos operarias -dos seus e dos alheios 
- é criminoso. l\barrohm. Já se vê que ninguem os vae fazer pagar ·os 
lucros de guerra que devem, pois enriqueceram então naquela vertigem 
de que falo - e muito bem, o chefe do govêrno- à utsta do proprio 
estado, esses · papeleiras vorazes. Se um dia o acaso duma revolução -
só assim eu poderia chegar ao poder - me lançasse num ministerio o 
meu primeiro acto seria tratar da Moagem com independencia, criterio 
e justiça; <J segundo seria meter na ordem as fabricas de pape\. Como 
não é impossível semelhante ascensão com a rapidez de pôr termo a um 
mal presente, é justo que elucide quem governa, àcerca dos crimes pre-
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parados para engo1dar autenticos inimigos do desenvolvimento literari<> 
do pats. 

E' o que vou fazer, relatando ao senhor ministro das finanças a 
traficancia na qual o desejam por colaborador. 

Pretende-se fazer pagar por cada quilo de papel extrangeiro 1 SOO 
reis de direitos ; isto é, vão obrigar-nos a ser f eudatarios das compa­
nhias papeleiras nacionais. Subirão tahto os preços que varios jornais, 
revistas, casas de obras, tipografias terão que fechar, visto o publico não 
poder pagar mais caro o periodico e o livro - oh! livro nacional tão falte> 
de protecção que até se lhe marca um imposto para ser exportado - o que 
representa um crime sem nome - e, em compensação, ganharem os pa­
peleiras, durante· a época da resistencia dessas /empresas, avultadissimas 
quantias. E' certo, tambem, que desencadearão contra elas uma repulsa 
egual à que já se tem pela moagem e que no dia do ajuste de contas 
pagarão caramente. Os intelectuais, que vivem da sua pena, serão obri­
gados a emigrar, as companhias do papel distribuirão os dividendos 
pingues, mas um dia chegará em que não aarão nenhuns e a~ razões 
eu as explical-as-ei na altura devida. 

O estrangeiro - o alemão sobr~tudo -fabrica papel ma~nifico por 
~lto P,reço, mas tão diferente do nacional, que dA margem para se viver 
arrastadamente, desde que o não sobrecarreguem. Os portuguezes não 
querem fornecer papeis de boa qualidade para revistas, senão por exor-
bitandas e para Jornais egualmente. ' 

Carregar nos direitos dos papeis que se importam, não é proteger 
uma industria nacional, ºé engordar traficantes. Não ha o direito de se 
encher de dinheiro um negocio arruinando muitos outros e é o que o se­
nhor ministro das finanças vai fazer, entregando o livro, e a imprensa-A 
excepção de dois outros jornais, com interesses em fabricas ou em subsi­
dios da plutocracia - á ganancia dos que ha anos os exploram. 

Não póde ser; não ha de ser ! O ministro ponderará e contribuirá 
para desenvolver a arte !iteraria em Portugal. Todos nós lho saberemos 
agradecer em nome do pensamento humano, que não póde ser servido 
como uns miolos vulgares, em omeletté, aos donos das fabricas de papel. 

Posto assim o assumpto, não resta duvidas que a questão será re­
solvida como é justo; não se póde pensar o contrario e se ha ur., mo­
tivo soberano para nos amarrar assim, se ha um particular interesse do 
estado em proibir a importação, então que se ponha tabela ao papel como 
se faz com o pão. l\ resposta será o encerramento das fabricas e, logi· 
camente, a livre inportação. J\tirados para esta situação os explorado­
res capitulariam. 

Do contrario, só se poderão lêr os jornais da moagem, porque os 
livros dela são tão sagrados, que, apesar de ter sido nomeada uma c..o· 
missão para os desvendar, ainda não os soletrou. . 

Parece ter caldo, como tanta gente, em Portugal, na pia dos inte­
resses : na masseira. 

; 
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'Q. miôlo' dos meus bonecos 
III 

. . 
O EMBAIXADOR 

Jamais tão impecavel diplomata ·frequentara os salões. J\lto, direito, 
de busto bem modelado, ele tinha a altitude dum homem que paira nas 
alturas. Sorria conforme as pessoas com quem falava, modulava a voz 
com tanta precisão que as gamas soavam ,sempre sem um desvio. 

Parecia ter nascido para a carreira e sendo um dos mais elegantes. 
1 

secretaries de legação a subita paixão da presidente do conselho, num 
pafs distante, atirara-o para outro: num largo aumento, evitando-se assim 
certo e gravíssimo conflito internacional. Era um charmeur e não se po· 
dia conceber esse homem tão espartilhado, tão fino, tão co'rreto, senão 
vestido na sua casaca ou apertado na sua farda. Como. faria ele para se 
despir, como satisfaria as necessidades imperiosas que t.odos os sêres, 
mesmo os mais belos, teem que pagar à natureza como uma decima vil 
do seu barro miseravel? l 

Não se compreendia o senhor embabcador - já por seu porte e gen· 
tileza, galgara à . maior categoria da barreira - em ceroulas ou em man­
gas de camisa. 

Não envelhecia ; a sua face luzia tons marmoreos e a risca do seu 
cabelo tracejava-se tão finamente, ·abria-se num sulco tão côr de l'osa, que 
dava vontade de vêr se não era uma cabeça de manequim, magnifica .. 
mente trabalhada, servida por maquinismos novos, que sua excelencia 
trazia sôbre os seus hombros. Mas não ; ele . falava e por sinal, que nun­
ca dizia uma palavra a mais nem a menos, procurava agradar a toda a 
gente, e na curva bêm medida da sua vénia, no olhar bem preparado 
para os efeitos, no gesto - oh! sobretudo n9 gesto! -jamais irritado, 
sempre preciso - consubstanciava toda a diplomacia. 

Tinha os seus modos para as senhoras, para· os adversarios, para os 
amigos, para os colegas, para os soberanos, para os presidentes da repu­
blica, para os mendigos e até para os animais. Nunca os modificava, 
trazia·os como nuro mostruario, catalogados, prontos a servir, interessan-

• 
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tes .ou desdenhosos, suaves ou vivos, gentis ou complacentes, piedosos 
ou calmos, todos tanto a proposito que nao havia que lhes dizer. Cele­
bravam-se as suas maneiras como se fôssem dum ritual e os jovens 
aprendizes da diplomacia copiavam-nos como imitavam os laços impe­
caveis das suas gravatas londrinas. Não era um homem como os outros, 
.mas um ser. de exceção que - como já disse - nao estava sujeito à vil 
condição humana. l\s mulheres queriam, desejavam como se vissem nisso 
a salvação, saber quais as palávras que o senhor embaixador pronuncia-

• va em seus abandonos amorosos, no instante ·do grande arrepio da vida. 
Ele, porem, reser~ando-se para intimidades principescas ou de grandes 
categórias do feminismo político, mal correspondia a quem de tanta curio­
.sidade o cercava. Passava sempre magnifico, interessante, exolendido, .. de 
atitude rigida, com o seu sorriso nomenclaturado, sendo uma instituição 
mais do que um homem, um cargo mais do que uma pessoa. 

Uiµ dia, porém, no meio· duma esplendida receÇao, o' senhor embai­
xador, depois t!~ obter triunis de toêia a casta, de ter sido soberbo, 
grandioso, incomparàvel, saíra pará' a salinhá, sentara-se, remex~ra-se, 
torcera-se, revirara-se: e, com olhares subtis, relanceados para todos 'os 

• . ... l 
lados, erguera a perna, pousara o pé sôbre uma poltrona,_ levantara a_ 
calça listrada, e, molhando rapidamente o polegar e o indicador direitos,· 
apanhara rapidamente qu~lquer cousa · junto à sua pele, . perfuma.da, na 
anugem <ias canelas, soltara um ai satisfeito, e entrara 'de cabeça ergüi­

.da no salao torcendo nos dedos; com a volupia gosada nas suas ~ictorias 
díplomaticas, a pulga que lhe sorvera o sangue e o fizer~ perder a linha 
.ao menos na intimidade. ~· ' · · i . , . 

e, ROBERTO 
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